
                           

  

 

Maputo, 17 de novembro de 2007Maputo, 17 de novembro de 2007Maputo, 17 de novembro de 2007Maputo, 17 de novembro de 2007    
    

    AAAAmigo diário,migo diário,migo diário,migo diário,    
    

    Certas coisas só podemos dizer a nós mesmos. E em silêncioCertas coisas só podemos dizer a nós mesmos. E em silêncioCertas coisas só podemos dizer a nós mesmos. E em silêncioCertas coisas só podemos dizer a nós mesmos. E em silêncio, , , , 
ppppara que nem mesmo as paredes ara que nem mesmo as paredes ara que nem mesmo as paredes ara que nem mesmo as paredes possampossampossampossam nos escutar... nos escutar... nos escutar... nos escutar...    

    Por isso a decisão tomada: Por isso a decisão tomada: Por isso a decisão tomada: Por isso a decisão tomada: escrever para mim mesma. escrever para mim mesma. escrever para mim mesma. escrever para mim mesma.     

    DDDDevevevevereiereiereierei revelar  revelar  revelar  revelar aos outros aos outros aos outros aos outros o que o que o que o que vai aqvai aqvai aqvai aqui ui ui ui escritoescritoescritoescrito, um dia, um dia, um dia, um dia? ? ? ? 

Esta Esta Esta Esta será uma será uma será uma será uma difícil difícil difícil difícil decisão a decisão a decisão a decisão a seseseserrrr    tomatomatomatomadadadada mais tarde mais tarde mais tarde mais tarde....    

    Sei que devo ser fiel aos meus sentimentos. Nada mais.Sei que devo ser fiel aos meus sentimentos. Nada mais.Sei que devo ser fiel aos meus sentimentos. Nada mais.Sei que devo ser fiel aos meus sentimentos. Nada mais.    
    Nas horas mais graves da vida tendemos a buscar o Nas horas mais graves da vida tendemos a buscar o Nas horas mais graves da vida tendemos a buscar o Nas horas mais graves da vida tendemos a buscar o nosso nosso nosso nosso 

mais profundo refmais profundo refmais profundo refmais profundo refúgio, aquilo que permanece lá dentro de nós, a úgio, aquilo que permanece lá dentro de nós, a úgio, aquilo que permanece lá dentro de nós, a úgio, aquilo que permanece lá dentro de nós, a 
salvo de todsalvo de todsalvo de todsalvo de todas as mudanças. O meu refúgio tem sido as lembraças as as mudanças. O meu refúgio tem sido as lembraças as as mudanças. O meu refúgio tem sido as lembraças as as mudanças. O meu refúgio tem sido as lembraças 
de tudo o que me fez o que sou de tudo o que me fez o que sou de tudo o que me fez o que sou de tudo o que me fez o que sou ---- minha família, meu povo, minha  minha família, meu povo, minha  minha família, meu povo, minha  minha família, meu povo, minha 
Macua. Por isso, antecipadamente, decidi escrever minhas memórias!    Macua. Por isso, antecipadamente, decidi escrever minhas memórias!    Macua. Por isso, antecipadamente, decidi escrever minhas memórias!    Macua. Por isso, antecipadamente, decidi escrever minhas memórias!        

     

O segredo dos Macuas - 1 
 

      Sabe quando nos invade uma doce nostalgia e desejamos 
voltar no tempo?  
      Como se estivesse diante de um mapa, gostaria também 
de me deslocar em alguns poucos segundos, rumo ao norte, 

até alcançar o território Macua. 
      E o que me despertou ainda mais a vontade de rever o 
meu povo? 
      O doce-amargo ofício docente, de ser professora de 

língua portuguesa em um bairro de migrantes pobres em 
 

Patrício Serendeiro 

Maputo... O que me faz, a todo instante, me situar, como se eu necessitasse de 
mais chão para os pés, que estão cá pousados, mas com a alma buscando, a 
todo instante minha terra, pois hei de ter deixado lá fincada as minhas raízes.    
      Para não me esquecer disso tudo, estou a mostrar aos alunos os provérbios 
macuas, tão plenos de sabedoria e encanto. Não lhes prometi, no entanto, 
contar-lhes todos os nossos segredos, como um deles chegou a me sugerir... 
      Eis o primeiro provérbio que saquei da memória:  

      – Ser esperto é ter lume nos olhos (Okhomàla okhuma nitho).  

TODOS OS CAMINHOS LEVAM AONDE DESEJAMOS IR, SE SABEMOS O RUMO A 
TOMAR E NOS COLOCAMOS A CAMINHAR... 

 

         O nosso primeiro desafio é tomar do próprio dedo e correndo com ele pelo 

mapa, brincar de viajar por todo o país, do Sul ao Norte, do Oeste ao Leste.  

         Aproveite para escrever a capital de cada uma das províncias, que você 

naturalmente já sabe...  

          E, por fim, o desafio maior: onde moram mesmo os MACUAS? 
 

Maputo - ___________________________ 

Gaza - _____________________________ 

Inhambana - ________________________ 

Manica - ___________________________ 

Sofala - ____________________________ 

Tete - _____________________________ 

Zambézia - _________________________ 

Nampula - __________________________ 

Nassa - _____________________________ 

Cabo Delgado  - ______________________ 

  
 

Exercitando a capacidade de se fazer escolhas 
Qual é, na sua opinião, o melhor quadro de MULHERES MACUAS? Escolha à vontade! 

 

                
Obras de Maria Dulce Duarte Silva, a MID. Nascida em 1954, na Ilha de Moçambique, esta pintora vive 
atualmente em Lisboa. 



                           

  

 

Maputo, 1Maputo, 1Maputo, 1Maputo, 18888 de novembro de 2007 de novembro de 2007 de novembro de 2007 de novembro de 2007    
    

    Amigo diário,Amigo diário,Amigo diário,Amigo diário,    
    

    Comecei, ontem, a Comecei, ontem, a Comecei, ontem, a Comecei, ontem, a anotar algumas idéias anotar algumas idéias anotar algumas idéias anotar algumas idéias neste cadernoneste cadernoneste cadernoneste caderno. . . . 

Eu não admitia, mas me sentia tristeEu não admitia, mas me sentia tristeEu não admitia, mas me sentia tristeEu não admitia, mas me sentia triste.... Tristeza tem cura Tristeza tem cura Tristeza tem cura Tristeza tem cura!!!!, , , , 
disse disse disse disse enfaticamente enfaticamente enfaticamente enfaticamente a mim mesmaa mim mesmaa mim mesmaa mim mesma. E. E. E. E o remédio que eu  o remédio que eu  o remédio que eu  o remédio que eu 
escolhera escolhera escolhera escolhera para tal mal para tal mal para tal mal para tal mal fora justamente estefora justamente estefora justamente estefora justamente este: escrev: escrev: escrev: escrever para er para er para er para 

recordar o que eu era; escrever para revelarrecordar o que eu era; escrever para revelarrecordar o que eu era; escrever para revelarrecordar o que eu era; escrever para revelar----me o que sou...me o que sou...me o que sou...me o que sou...        

    Ontem Ontem Ontem Ontem mesmo mesmo mesmo mesmo chegouchegouchegouchegou----me, inesperadamente, um sopro me, inesperadamente, um sopro me, inesperadamente, um sopro me, inesperadamente, um sopro 
novo de alegria. Alegria que novo de alegria. Alegria que novo de alegria. Alegria que novo de alegria. Alegria que veio iluminada, em relevo, nos veio iluminada, em relevo, nos veio iluminada, em relevo, nos veio iluminada, em relevo, nos 

olhos de dois dos meus alunosolhos de dois dos meus alunosolhos de dois dos meus alunosolhos de dois dos meus alunos: Muipiti: Muipiti: Muipiti: Muipiti e e e e Menta Menta Menta Menta....                

    Ao falar sobre a oAo falar sobre a oAo falar sobre a oAo falar sobre a origem dorigem dorigem dorigem dossss provérbio provérbio provérbio provérbiossss, vi acender em , vi acender em , vi acender em , vi acender em 

seus olhos uma luz envolta em doce mistério. Eu tive a certezaseus olhos uma luz envolta em doce mistério. Eu tive a certezaseus olhos uma luz envolta em doce mistério. Eu tive a certezaseus olhos uma luz envolta em doce mistério. Eu tive a certeza    
plena plena plena plena de que eles, secretamente, partilhavam comigo da de que eles, secretamente, partilhavam comigo da de que eles, secretamente, partilhavam comigo da de que eles, secretamente, partilhavam comigo da 
redescoberta redescoberta redescoberta redescoberta da cultura milenar de meu povo.da cultura milenar de meu povo.da cultura milenar de meu povo.da cultura milenar de meu povo.........                
 

O segredo dos Macuas  - 2 
 

 

      – Professora – disse-me Menta – eu conheço 
algúem muito esperto e sábio! 

      – E quem é, Menta? Alguém que nós conhecemos? 
      – Sim, vocês conhecem sim. Não sei se o 
suficiente para perceberam o quanto os seus olhos 
brilham quando está em busca de conhecer algo mais. 
      – E de quem se trata, enfim, minha cara?  
      – E de quem mais, se não de mim mesma?  
      Todos nós rimos muito com a afirmativa!  

      Que petulância essa a da Menta - pensei comigo. 
      Quem veio em seu apoio foi Muipiti, ao dizer-nos: 
      – Eu concordo. E não é pelo fato de que somos macuas, podem acreditar!! 
      – Ah, meninos! – foi tudo o que consegui dizer. E me pus a observar todos 
aqueles rostos em busca do lume, dos olhos a brilhar de curiosidade... 

SE UM DIA ENCONTRARES UM HOMEM SÓBRIO A SORRIR SOZINHO PELA RUA, 
PODE ACREDITAR QUE SUA ALMA ESTÁ A CANTAR E A DANÇAR SEM MAIS COM 

QUE IMPORTAR... 
 

  
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


